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MELHOR EN TOS 
lOCAES 

A mais cara aspiração , o mais 
querido 4fl es1deratom», pnr cujo 
cuosegoimento Espozeode de ve ac tu· 
alme nt~ in teressar se, trabalh ando 
com affirico e tenacíssima persevP· 
rança como lrahalhu n, com uma re 
viva e ent ranhada de crent i> . pela 
velhi. caosa da sna comarca . ln ctando 
tantos anno~ µ a r~ o se n coose~ n ; . 
menlo, ~ li o os me1ho1 amentos do St O 

porto e uarra e as obras do aterro 
da dóca entre os cars de desemb ar
que, o o terraµlanamen to da parte 
marginal t.lu Civado ou da velha Ri · 
beir'a, p a r~. progredimento ma te· 
ria!' da villa e desenvolvimento do 
seu comru e. rcio marítimo. 

De ha lanto tempo for mulada a 
id eia de fazer desapµar ecer esse fóco 
iol eccioso e 1u salubre- a dóca -d e 
um dos µonlos qu A devera ser o 
mais agratlave l e for moso da no ssa 
terra ,- a beira·rio- por meio dcJ 
um aterraw ento; 11hra que cons titui
ria, por süm dnvida, um me1hora
rneulo de elevada imp 11 rl ancia para 
Espozend e; peua é que ainda se não 
conse~uissse . atê hoje, pôl ·a em pra · 
ti ca, ;ipesar r!e ~ e r ger.al a voutade 
de ver aforwuseauo, lanlo quauto 
passivei, aquelle ponto da nossa Hi
bei ra, lli o despresada pelos hom ens 
que lt m pres id id o aos destinos 
d'esla terra e qu e tão 1 agradavel e 
piltoresca seria se, procurando de 
qualquer modo melhorai-a e afor
woseal ·a, fü e ·sem desappar cer por 
completo todo ·esse vasto sequeiro a 
qu e os nossos pe ·cadores chamam 
cvaraP S», de que se utilisa m para 
de8dobra rem e secca rem us seus ap· 
parelhos de pesca !l que, em ve rd ad e, 
tão mau aspecto impr im e áqu elle lo
cal. 

Algum as lenlativas, é certo, hoo 
ve já o · e ~l e sen tido , ora µor pa rle 
das vereações monicipaes, ora por 
ioic1ativ3 panicula r, uo uom e sem
pre loov avel intuito de se ser pres
tanle e util à terr a; porêm , alé ago · 
ra, por maior que haj11m sido os es 
forços, não se tem cons1Jgu1do levar a 
cabo esses melhor am entos e, o que 
mais nos admira, a l~ umas vezes por 
causa de um a mal eutendida diver· 
gencia de opiniões. 

Por mal üosso , deu isto em re
snltado vtirwos prute lada a soa exe
cução. 

* 
* * 

Para onlro melhoramento de 
maior ~oito-a continu ação das ob ras 
do porto e barra, tem sido giga nleo 
o empenh o em coosegnir mos dos go
vernos algn ma ve1 ba para em !lm; 
tod avi a, um exilo improficoo tem 
cobe1 lo os ;ostissimos brados da elas · 
se ma rtt ima e dos proprielarios de 
,navios , que tão pr~jud1cados são com 
a ro ina do por to. 

Por seu turno. este jornal tem 
rec la;n ado inutilmente uas suas co
Jnmoas a attenção dos guveroos para 
o nosso porto e bar ra, palenteando
lhes os estragos prodosidos oas obras 
ali feitas em tempo e que, por io· 
com ple tas, as maresias de auoo para 
aono tem destruído com notavel ao
gmento. 

Não ha muito air1 da, foi sup erior
mente ordenado ao di~oo chefe da 

Domingo, 16 de Abril de 1899. 

l'or cada lin ~a (corpo 14) 4o rs . l\epclição, menos 1 O ºlo 
Communi cados, ou rrc l ame~. 40rs . a linila. Os assignantes 
25 ºlo de desconto. O pa g~ mento dos ~nnup c io s é feito 
no acto da entrr!(a rio orig inal. Imposto do sPllo 1 O·'" · 
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secção hyilrau:ica n'es la villa, um Theatl"O limite da quantichde de alqoeires, 
proj eclo de orçameuto das obras de 'A comp anhia Cosme Ci ciliani. 1 a 4. pu aca<la pessóa; e assim uma 
reparação d'> molhe da barra. Or- que aqui se encon tra ha dias, coo - leva. 2, outra 3 iilqoeires. ele . ~â-se 
ganisoo aqu elle hab il iu nccio- tioúa des pertando a curinsi<lade da porem o caso de querer 2 e m ~ ta e 3 
oar io o proj eclo. que subiu á re- plateia espozende nse com engraçadas/ e meia rasas e não lhs é concedida 
partição super ior, mas até ao prn· peças thea traes e variados oomeros esta. pretenção. Isto é uma falta tal· 
seute não cous la qu e fosse destina- 1 de musica. vez rnvo lu olaria mas facil mente reme· 
da alguma ver ba para os rPparos e diavel pela ex ."'ª Cam ara. ord enando 
para a cootinu açãu dos trabalhos no Férias aos seus empregad os qu e satisfaçam 
molhe. n' t>Sla par te á ~ pretenÇÕ !iS dos povos. 

Terminaram em um dos nl 1imOS1 Por to1ias estas rasões, se conclue Ainda assim pi1d e ufa nar-se a 
dias as fé rias jodiciaes e escolares. ma e l . . . qu e a nossa terra não tem sido olha· ex. amara la sua 101 ciat1va, µor-

da. romo merece . pelos poderes pn· pelo que já fun cc ioo a 0 lr ibonal ju- qu e os povos das classes men os :i· 
dic!al !f esta comarca e re?briram as b 1 blicos e que, portanto, se torna ne- astac .~s lile são iotimarueote re· 
escolas pub licas du concelho. h · 1 c11ssario qne algu em tome interesse co n ew os. 

pelos me lhorameatos e progressos -Esli\'eram entre 11ós, em goso 
d'Espozende. T;l'abalhos agrlcolas de fe ri ~ s. os meninos Anselmo e E-

Ob1•as cm;s. João 
Um dos l11 caes meoos concorri

do e qu e pela sna 1.Joa posi ção to
pographica pode , convenientemente 
melhorado e abrigado das fortes ven
t2nias do no rte, ser om cios passeios 
mais pilloresros e ª !i.rad aveis na 
quadra do calor, é. ino egavel mente, 
o b3irro de S. João ao nono da ~il ia. 

Comtça ram com gra nd e azafama dnardo , cltlectos fi lhos do nosso a
os trabalhos das lavras e sementei· migo ex.mo snr. Maior Jo :io Di as 
ras nos campos . para o que o tom · R ~ go . Parti ram jà para Guimarães, 
po tem corr id o magnifico. oude vão cont10U dl' com os seus es-

Attenden do :i esta circomstrncia 

Já !ornou posse do cartorio do 
2.º t.fficio d·esta comarca, o sr. Ma
noel Aydos. muito habil esc"ri\·ão 
e tab elljão recentemente, tr ao~ fM id o 
de Vagos para Espnzeode. 

e no iotoilo louvavel de melhorar ' i\s velas~al'tlUcl~;es 
aquelle local, mandou 3 coofrar·ia da Tudo qu an to st1 possa dizer d'es-
ca.pella da invocação d' aqoelle sanlo, tes interessantes appa relhos autu
al1 . e.reda, construir um vasto adro.' maticos, .é pouco, porque es tá SO· 
ser vtd o por (luas eot radas laleraes 3 bejamente reconhecida a soa otiliua· 
cape !!a, e ~formosE'H por meio de 1 de ú '"U eri'< r r. 0 • 1 • · · f ;i · 1 ~ P • '" 1iH!am, pC a i;;ran· arbor1sação a antiga rua, ~ z e n110 ah de eco"om ·1 ~ e · "' d _ . .. .. aceto que o seu 
um a grande planlaçao de. •mrmosas•, uso resu llil . 
e procodeodo ltambem a terraplana- E' seu ·1ave 10 · _ . n r, o nos so am igo 
çao do lo.ca l, morlança e reoo vaçao sor. Antonio dos Reis e Souza, in-
do cruzeiro etc. d · t · 1 · · 11· · · . us rta mmlo 10te 1gente e :ncansa-

AcontPce. porem, qne as duas tel trabalhador , qne tem em preg ado 
ruas que ião, uma ª entroncar com toda a sua aclivid ade e compe leocia 
a es tr ad a e outra ao longo da Ribeira, em aperfeiçoar e melhorar coosi Je
ficam, ao qne parece, completamente ravelmeote es te bello prodo cto de 
despicl as de arvored.o; sendoª primei- manufactura geouioameule porlu· 
ra uma rua larga e podeudo igua l- goeza. 
mente ser arborisada pelo lado op- Tem, felizmente, ~is to coroados 
posto aos predios, assim coruo a qu e do mais lisu ngeiro acolhimento, os 
seg ue em clirecção á Hibeira. seus louvaveis esf11 rços. 

O dispendio a fazer com o eu.1- São diversa as ap plic ações a 
bellezarnento d'essas roas, terrap la- qne se podem adapt ar es tes e n ~e
naodo-as e arborisando-as, é muito ohosos apparelhos, podendo serv ir 
diminuta; mas na incerteza de que ª pa ra o apro v e il~m e oto dos rôlos e 
con fr aria o venhc1 3 fazer, por lhe tocas das tochas de ce ra; usam·se 
não competir e mesmo pela escassez Lambem nas ceremooias do mito re
de fu udos, bom seria que ª camara li gioso; se rvem nos l:1stres, sorpen· 
cuidasse ri' Hsse melhoramento. · 

CJ1·uzador «D. A111ellm> 

A marinha de guerra porlogue
za eutroo n'urn período de revives· 
cimento e prosperidade. 

Em Lisboa fui lançado segunda· 
feira às agoas do Tejo o Oll VO croza . 
dor e O. Am el1a •. construido nos 
es ta leiros do nosso arsenal, sob a 
direcção do illnstre engenheiro cons
truclor Mr. Croneao. 

Além do «D. Amelia» e do •A· 
dam as tor», em breve vae ser augmeo
lada a rnHinh~ de guerra por tugue
za COJD mais quatro cruzadores- o 
•D. Carlos•. o cS. Gabriel~, o •S. 
Hapbael, e o a Patríat. em coostru
cçlio no estrangeiro. 

O «D. A meliu é oco cruzador 
lodo de aço, bruoze e teca. e a sua 
construcção honra sobremodo o en
genheiro Croneau e toda ã direcção 
techoica e mestrança do nosso ar· 
sena!. 

8éstas 
Coofo rme a autil!a praxe, come

çaram segooda-feira as sestas dos 
operarias e fiodaram os serões. 

troa s, cas tiçaes, pal rnatoric1s e pia-
nos, usa11do velas de stear io a. 

Igualmente se usam aos jazigos 
e nratorios, applicaodo-se-lhes velas 
de cera. 

~.,oroecein-se catalogas com Lo
dos os esclarecimentos e us compe
te. ates preços, a quem os sollici tar ao 
seu auctor, sr. Antooio dos Rais e 
Sousa, oa Hna Nova du Carmo, u. 0 

28 e 30 , em Lisboa. 

Uarlnhas, ã de abi-11 
De{tdo á excellencia do tempo 

que a primave ra oos trouxe, vãu já 
muito adiantadas as sementeiras do 
milho, vendo-se já em muitos cam
pos nascido e com aspec tv esperan· 
çoso. 

-Tem sido por aqui muito cGm
meotada a resolução da nossa Ca· 
mara. mas ~empre com louvor, de 
abastecer de mil ho os cell eiros da 
Mizericordia para consumo dos po
vos d'esle concelho. Já se não óuv" 
nioguem clamar pela falta d'esle ce
real, o priQci ai alimento d'estes !JO · 

vos. 
Notam, porem, uma falta e que 

com franqueza não deixa de ser •a· 
soavel. E' muilO' bem entendido o 

tudos . Boa viagem e muita felicidade 
é o que do Cúração lhes desPjo. 

João Moreno. 

Conta um jorna l da capital: 
a Era rlO tempo dos frades. 
Havia em Li sboa uma taverna 

r1a qual eram donos. um homeosioho 
que t1>ma va a sua ca rraspana muito 
honradamen te e a sua qu er id a meta· 
de, boa mulher, que Linh a um a par· 
ticolaridade : 

Os fr eguezes conheciam-na a ei
la e á tõveru a pelo-mesmo nome. A 
li a Eu genia e a t11\'erna da Eugenia. 
Ora um;i bella noi te, uns estudantes 
encon traram o tav erne iro no meio 
da rua , cozendo a suo carraspana 
normal. Vêr o tav 11 ro11irn n'aqur lle 
t1stado e 11mgiua recn os nossos es lu· 
dantes um a partida, foi obra d'om 
mo mento. Cortare m- lhe a pera, o 
bi gode e vestirem-lhe um habito de 
frad1:1 foi um rel ampago . Depois pe
garam n'elle em charóla e foran1 · o 
deitar á poria d"I nm convento. Em 
ssguida bateram e a!Jaslaram-se . O 
irm~o po rteiro vem abrir, cleo com 
aquetl e es pectacolú, cnawou o sape· 
ri ur e foi combinado entre os du1 s. 
recolh erem o fr ade, para abafare m 
nrn esc.aod · lo. No rl ia seguinte o 
falso frade accord aodtJ, ficou verda
dei ramente espant ado de se vêr as
sim vestido e ás perguntas dos dois 
religiosos respondeu apenas; 

-Olhem. vão têr c0m a Euge· 
oia da tave rna, e se ella là não tiver 
marido, eotão soo eu, ;,gora se alie 
lá esti ver então, boos irmãos , então 
não SP-i quem diabo snu . 

Qn as i um secu lo depois o dr. 
Miguel B0mbarda dan áqoelle es ta
do de esp i1 ito o li lo lo de• aeorooes». 

- -~@~ 

Desde jaoeirtJ a 1 do corrente. 
as receitas ua Companhia Real dos 
Caminl1os de Ferro Po rlogoezes at
lingiram a 882:025aooo, ou mais 
réis 65:838~000 do qo e em igual 
per1odo de '1898. 

Consta que as eleições ge raes de 
deputados se effeclnam no ultimo 
domingo de setembro. 

CJartões de visita 
Chegou nova remessa em di•er

sos tamanhos e para todos os pra· 
ços. Qoalquar encommeoda se sa · 
tisfaz no prazo de 20 mi tos. 

Bons ca tões. liodos typos de 
phaotasia , morlernos. e modicas pre· 
ços. Na typ. Espozendense. 

Icnpressos proprios para proces
sar as folhas'd o veocimen lo dos pro
f.issores prim arios . 

Venclem·se na «Typographia Es
pozeo densa• . 
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·~ADVOGADO~ 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESFOZENDE 

~t= . ~~jfüEj~ 

P~.lU\MACIA CENTl\AI. 
de 

JOSE CANOIDO D~ SILVA RUIUHO 
Pharmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dfrelta-F Ã.0 
( Serviço permanente ) 

Esta pharmacia , a unica forneced o
ra do Hospital da Miseri co rdia de Fão 
acha-se compl eta me nte sortida de tod o ~ 
os preparari as em uso, tanto naciona es 
como es trange iros, garautindo·se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutico. 

m~m~~~rumm~m~m , ~~~~~~ 
ORe OUIRI O C NHA 

ADVOGADO 
Escr·lptol'lo-rua Vel~a Bei

rão, 2 (antiga rua Direita) 

:llt:l~~tl~~~í1»1~ll~ 
~~~m~m ~mi ~m~m . m~ · 1D. ~ · ~m 



O POVO F,SPOZRNDRN~E 

~~~~~~~~~~'~ belet:imen10 commercial oílerece, já 1 lustre amigo e distiocto conte rraoeo 

J•HOCUUA.DUR pe la novidade e mo'.licit!ade de pre sr. dr . Manoel Vil las.lfo as. 
ços em to ilos os seus artigos. jà pe · * 

FRA NCISCO DA ~IL \A LOUREIRO los brinel~s qne oílerece aos Para Lisl.ioa partiu na nll im a 

ESC'RJ[PTO'RJ[O: 

Largo Tenente Valadim 

snrs. comprado res, parece-a os ser qnarla·ff'ira n sr. dr. José Vill as· 
motivo m ~ i s qoe suffi ciente para qne . Boas . S. exº v:ie trata r-se com o 
em futoro não loriginquo, conte uma ootavel especi ali ta de molestii;~ 
num erosa cl ientela. pulmonares. dr. Joaq uim Evaristo. 

ESPOZENDE 

~~~~~~~~~~~~~ 

Freit~s & Campos, seus proprie- ,Ja doença de que ha tempo vem 
larios, assim o esperam; e nós ~o- soíln~ntio. Oxa là o illostre. espozen· 
goram os-lh es es3a sorie, qu e bHm a deusa alcance o melhor exito no 

!<! ' ~· . . .fl'\~~~~~~~ 
merecem ao entrar para a lide. tralamenlo a qoe wae submeller-se . 

'l~!!{:rt~~·~t·; t .'f ·~ .... ~, .. ~ .~ . ~1°'4~· ... ·tl~~.~~:~ Sor.i~. pois, a AUROHA, para a E' o noss<> mais vivo e iulimo 
Falleclmento sa uua rmo s! desejo. 

Virtiruada por uma lesão cardíaca, 
falleceu qoarla-frira ultima. na fregue 
sia das Mariohas, a sr! D. Joanoa 
Maria Eiras, dedic~da esposa do sr. 
Francisco Martins Giesteira, mãe ex
tremosa do rev.º Reitor Manoel Mar
lins Giest eira. digno pre!:ideote ela ca
mara municipal e do sr. P. • Francis· 
co ~larti11s GiPsteir~. e sogra cio sr. 
José de Jesus Gonçalvds ferr eira Li
ma, est1rn~do coolaclor e distr iboidor 
n'esta comarc~. aos qnaes. bem cÓmo 
a toda 11 restante f arn1lia enlutada. a
presen ta mos o nosso cartão de sen· 
lidas condolencias. 

No dia seguiute . de manhã, rea
lisou -se o seo fun era l, tendo ln ga r os 
ofticios de corpo presente na egreja 
parochia 1 d' aquel la fr egw~zia, aos 
qua es concorreram muitos ecc.les ias · 
ticos, assistinelo tamhem aquolles e a 
todas as ceremooias fnnehres. innu
meras pessoas d'ali, d'esta villa e de 
varias outras localid ades. 

O cortejo sahiu da egreja, seriam 
4 'I hora s, para o cemiter10 parodi ia l. 
com grande concurso de convidados, 
peg anelo ~s borl as do feretro os srs. 
Manoel r:le ~!altos, Delfino Miranda. 
dr. Fonseca Lima, J o~é ílra ga, Aotn
nio Pa schoa l e Pedro Bote1:10. 

A1r~z. conduziam os sr8 . dr. Edu
ardo de Carvalho, delPgado da co
marca; dr. AI varo Leme, conservador, 
e José M. Borges de Lima, as segn
iotes co1 óas da familia: 

De viol e t~s. rosas chá e lil azes. 
com filas pretas e roxas.- Gratidão 
de seu marido. 

De violetas, rosas e junqniihos, 
fitas rox as e pretas. A nossa querida 
mã !l. saudade. Manoe l e l"ranci sco . 

De Tiol etas, ros as tl martyrios, fi. 
ta s roxas e prelas. A nossa quer ida 
mãe e sogra. Maria e .1. Lima. 

Tomou a chave do feretro o sr. 
dr . M. !'fones da Silva, ex-ioiz de 
direito d'es.ta comarca. 

O caixão ficou depo~itaoo na ca
pella , onrle o rev ° Conego Morgado , 
servindo de parocho, resou os res· 
ponsos de sepultura para depois se 
proceder à ~ua inhumação. 

~ 

Pescaria 

• 
d1dz de Dh-elto 

Eslá (:\XC rcendo 2S fun cções cres
te ca rgo, o sr. dr. Alvaro Lc'me, 
mui10 digno conservador do re gis to 
predial n'es ta comarca. 

-- ..... 
Sapataria da moda 

Dos snrs. Victor Gomes & Pe
droso, es ta hrlecidos em Lisboa. ma 
ela Victoria 65'. com loja de calçdo, 
rece bemos um pequeno cat~logo de 
mode los da sua industria. propr ios 
para a estaç~o de verã o, cuja casa 
recomm ondamos ao:; nossos lei tores. 

Uspectae11lo 
D:í 'hoje o ultim o as pectacnlo ria 

desp edida a familia Cosme Ci cil1rni, 
110 improvis ~ d o th ea tro que tem f unc
cion ado no Largo do Conselheiro 
Sampaio. 

Por especial obsequio tomam 
parte u' es le espectacnlo varios ama
dores d'esta \'dia, qu e mu ito con· 
correrão. Llecerlo , para urna enchente 
de espectadores. 

Recorn meodamos, po1tan1 r , 
es1a noite de fraoca gargalh ada. 

= 
8eohor de Pão 

Teve uma enorme ~ m11 e ncia de 
for as teiros. como ha muitos annos se 
uão notava, a popolar romaria elo 
Senhor B1>rn Jes us, efüctuada em Fão 
uos elias de domingo e segunda feir a. 

O aspecto do arraial, tanto na 
vespllra co mo Ul• dia da romari a, era 
explrodido com todo aqu ell e bu'icio, 
de povo de dilierentos pontos do coo· 
cellio. 

As ill umin ações, qn e es te aono se 
estenderam a toda a m a Direiia. bri
lharam mnito, não so pela qnantida
de como pela variedade de l um e ~; 
assim como as oruament:ições da 
Alameda e o fo go preso e do ar, QLH 

foi variado e produziu um bello e{Jei 
to. 

O tempo, que se apres entou de 
sol radiante e sem as cos tum adas 
ventanias, concorreu grandemanle 
para o brilhantismo ll'esla romaria. 

~-

Por falta de numero legal da srs. 
'Je readores, não houve hunlem 
sessão ca mararia. 

l rJsconde de GDllhomll 

A que tem appa rec.ido á venda é 
do 1 io e em dimi nu ta quautid ade, 
pois os trabalhos da pesc3 no mar 
teem es1a do interrompidos.em virt ud e 
do mau teu:po dos ultimus dias. 

Dr. Nunes lla Siiva 
Cansoo aqui e em toelo o conce

lho, desagrada vel impressão, a nova 
da tramfertnc ia do i n t e~ro juiz de di
rei to d'esta comarca, sr. dr. Manuel 
Ni;nes ela Silva, para Caminha. 

Afim de t o m~r posse do cargo dd 
juiz de elireilo d'esta comarca, para 
qn e ultimamente transferido de Ca
minha, esteve hontem n'esta vi l!;), 
acompanhado de seu irmão, o sr. 
Coude de Paçô Vieira, aquelle illus
tre titnl ~ r. 

A sn~ sahicla lfesta ccma rca. on
de geralmente lhe é votado urn fervo
roso culto de symp~thia e rHspa ito, é 
deveras seo1ida, purqnauto s. exc." 
reune a todos os pr ed icados do se u 
fin issirno caracter s da sna alma rte 
eleição, bondosa e ilmpi da , a dist1n
cção, a auster idaelo e a liuha recta e 
justiceira do ma gistrado digníssimo. 

Aos povos de C3mioha felicitamos 
moi t:Lrdealmeo te, pelo magi~trado 
illustrado e tlislincto que vã o ter á 
frente Ja sua comarca. 

«AUncnA CCMMZnCIAL)) 
E' o titulo da oova casa de com

mercio de faze n1las , miud ezas, dro· 
gas e tintas, cuja abertura, ua rua 
Direita, em brev es dias tae ter re 11 · 
lisação. / 

As van a~eus que o novo esta-

~,ui i.:o of er itla posse a 
pelo sr. dr. Alvaro Leme, 
Lliroito iuterioo. 

s. exc. • 
juiz de 

caroct elegante 
Só ha algnns q1as tivemos conhe· 

cimen to do o:. lado ineliod roso de ao 
ele em qne se encootrava o revertndo 
p:·ior de Fão. r ev. º Gooça lo Loureo
ço Cardoso Vi anna. S. exc." receh eu 
os ultimos sa crameutos, chtigando a 
inspirar receios o s1rn es tado. 

A casa do respeitavel ancião tem 
ido vari as pessoas informar-se do 
seu estado qu e, a hora a que escreve· 
mos . e íelizmente mais satisfalor[o. 

l~azemos votos sinceros pela s me
lhoras do venerado sace1 dote. 

* Veio a Espozende com sua exc.m• 
esposa. tendo relirado quarta -feir a 
para Braga, oode reside, o nosso il· 

• 
Foi ante-hootem acomrnettido 

de um li!!eiro incommodo o snr. José ,, 
MHia Cesa r de Faria Vivas, pelu 
que t11ve de recolher ao leito. 

S. ex." acha-se bojo quasi bom, 
o qu e muito estimamos. 

FOLK-LORE 

CANÇÕES POPULARES 
DE 

VILLA DO CONDE 
Recolhidas por, 

JOSÉ .DA SU.VA VU:IRÂ 

( Cootinnação) 
58 

o· «acipresle» do adro, 
Não sssombres a -egreja, 
Que bem assombrado anda 
Que:n não tem o que deseja. 

o9 
Oh Egreja d'Espozende 
Feita de pedra molar, 
La dentro vão ouvir missa 
Olhos que hei-de lograr. 

60 
Oh egrcfa d'Espozende, 
Feita de pedra morena. 
Là d~1tro vae ouvir missa 
Quem me reata tanta pena. 

61 
O' José liI pede a Deus, 
Que eu peço ás almas sa ntas, 
Que nos ajuntemos arubos 
Já que as lagrimas são tantas. 

. 62 
O ladrão do negro melro 
Toda a noite as sobiou . 
Desde que veio a madrugada 
Baleu as azas. . . vôuu! 

63 
O' que rico luar vae 
Para colher a marceila! 
Vamos nós colhei-a ambinho5, 
Facamos a cama o'ella. 

• 6~ 

O amor quando se encontra 
Ca usa susto e dá gosto, 
Sobresalta o coração, 
Faz subir a côr ao rosto. 

65 
o· meu 11mor, quem te rlisse 
Que ou a dormir ~u s pirava? 
Quem t' o disse não mentiu, 
Que eu alguns suspiros dava. 

6G 
Pensavas em me deixares 
Que eu de paixão morreria ... 
Foste tu, Jogo Tem outro, 
Vivo na mesma alegria. 

67 
Pensavas em me deixares 
Que por ti votava do ... 
Ilem fraco é o navio 
Que tem uma amarra só. 

(Continúa) 

I.IVROS E REVI~TA.S 

A MONJA- (poemêto), por Campos 
Lima. 

-Em elegante e formosíssima piaquette 
sabida dos prélos da magnifica l'ypogra· 
phia Minerva, de Fa~alicfo, vem Ca~p~s 
Lima, um novo de muito talento e apt1dao 
para Hs lettras, de pór no mercado o seu 
anu1mciado poemêto -A Monja. 

São qua torze sonetos inspirados e glo
s adas no soneto A Monja, do livro Cinzas 
do seu e meu preclaro amigo, o radioso 
poeta dr. Gonc;-alveq Cerejeira. 

L êmos com interesse o ultimo trabalho 
poetico elo apreciavel auctor do R etalhos 
do Coraç1io, e da sua ledura nos ficou 
impressão bem agrauavel no nosso espiri
to. 

Receba Campos Lima, de par com os 
mais sinceros emboras, o nosso agradeci
mento pelo exemplar com que nos distin
guiu. 

... 
Al~TE- opusculo de Paulo Osorio e 

Julio de Lemos.- Por occasiào do sahi
mento a lume do livro do sr. Alb. Pinheiro 
Uma tragedia na provincia, differiram as 
opiniões sobre o que esse livr~ é~ o que 
intrin.;ecameute vale, entre dois htteratos 
de t alento nada vulgar- Julio de Lemos, 
o brilhante prosador que tanto admira
UIOS no conto, que executa finissimameu-

te, o imparcinli•simo cr itico e apreciador 
de vario• traball).os em lettras, e Paulo 
Oaorio li tterato de lar~os recursos intel · 
leetivo

1

s e itssás reputado e di stinguido 
entre os da nova geração. D'~hi o tro
carem-se na imprensa periodica luminosis
simos argumentos, sobxe a arte, em que 
ambos se houveram como comprehende
dores e sabedores, e em que, afinal, se 
descançaram as armas e se deram as 
mi\os para os reeditarem em commum 
opus~ulo, qui çá para melhormente d'elles 
darem pleno conhecimento aos ledores, 
como deliciosos e orientadores artigos que 
são. 

o programm~. Aprl1c8r -se-ão formn
las preci:.a::. de arrnlyse. por partes; 
e, dfl toda a vasta nebulosa da qo ·! S· 
tão, se rão conside rados em especial 
os nodulos que mel hor condensam 
os elementos originari :i s rio tudo. 

E eis o itioerario. Observar-se
ba simplesmente, e sobretudo, o 
fundo popular, A GBE Y, no sen tido 
llierarchico e o ~ u a l do ter mo. 

Estudar- e ha o povo portnguei, 
medindo o, classifi carido-o ern series 
e graphi cns. s,.parando-o em grupos 
de determin ado aspaclo ethnico; re
col her-se hão todas as mrnif es taçÕ óti 
da vida popular. de hojtJ e do pas
sado. espec1alisando as form ~s e 
caracteres que naturalme nte rep re
sentam D typo physico, moral, iotel
lec ttJa l do hOll!tilll e das povoJçõas 
qu e occupam os nossos valles e ser
ranias. 

Applausos e parabcns cordeaes nos 
corre endereçar aos dois talentosos con
tendores; e ao Julio, amigo meu muito 
caro, um obrigado pelo exemplar com 
que brindado fui. 

li> 

IDEAL E VERDADE.-A optima revista 
bracarense, de lettras e arte; dirigida mui 
distincta e competentemente pelo moço 
poeta e escriptor Campos Lima, vae no 
n. 0 11 do vol. 2.• e com bem saliente e 
notavel progredimento em collaboração. 

* «A MONJA., E OS CATHOLICOS-
(refutações) por Campos Lima. ~ste dis
tincto moç•, e apreciavel escriptor teve a 
amavel gentilesa de enviar-nos um opus
culo aseim intitulado , onde reputa em 
termos mui tersos e brilhantes uns arti
f?OS firmados pelo escri ptor catholico Mgr. 
Almeida Si! vano e insertos no diario por
tuense A PALAVRA, a respeito do seu 
poemêto A l\IONJ A, ha pouco publicado; e 
bem assim uma noticia apreciativa e a 
injusta acceitaçào dada áquelle seu poe
mêto por varios aspirantes a clerigos. 

As •refutações» constituem um a apre
ciavel «charge• sobre os criticos e detra
ctores da sua obra. 

Agradecido a Campos Lima pela_ama
bilidade da offerta coin que nos d1stm
guiu. 

Alvaro Pinheiro 

BIBLIOG RAPHIA 

.POR'I'VGA.LIA. 

Materiaes para o estudo do 
povo portuguez 

Uma soberba revista, com este 
!itnlo, vem de surgir a publicidade 
no Porto. Maonseaclo o seu primeiro 
e volumoso fascículo, pode consitie.· 
rar-se, sem exaggaro e sem conteste, 
a obra mais valiosa que se intenta 
editar no seu geoero em o nosso 
paiz. 

fnndada para o estudo do povo 
portuguez sob o ponto de vista r:i
lelhnologico, anthropologico e 6lh· 
oographico, a revista cPort.vgalia., 
que tem a direcção superior de Ires 
reputados hom PnS de sci encia- os 
srs. Ricardo S3eero, Rocha Peixoto 
e Fonseca Cardoso. e a collaboração 
dos nomes mais evidenciados na sei· 
encia e na lit1 t1 raturd contemporan ea, 
serà o ar(hi 1·0 mais completo de 
todüs os trabalhos scientificos dti oo
tavel valor que até ao presente se 
encontravam dispersos em varias 
pequenas revistas e joroaes. por 
carencia de uma publicação d'este 
vulto que as preserv~sse e recolhesse. 

O fim da importante revista, é 
magistralmente acclarado n'estes ex
pressivos periodos que recortamos 
ao sen programma: 

•Esta publicação uão surge a 
proposito, como tantas outras, mo~
dada de geito a preench er determi
nada lacuna; corresponde a um 
dado momento da vida nacional, re
preseot2 uma geração temperada 
para realisar a sua Obra- cum
prirá om destino. 

Se r à desclP o primeiro tomo úm 
Ancmvo NACllJNA L de 11rnateriaes para 
o os ludo do povo portuguez ». u1u
nographias de inquerito a toda uma 
collecti~idade de sde as suas origens, 
considerando o individuo, as raças, 
os povos, na sua natureza iutinH e 
modos de ser. usanças, ci vilisações, 
historia ... 

São pos tas el e lado as mani festa
ções eruditas elas sciencias, artes, 
let tra s e industrias, embora n'e llas 
Sfl presintam ton alidarl es da alma 
populu; co ris irl eram-se ;issumplos 
de especiaes monog raphias, co us
t1tu1n110 outros cap tlul os da anthrn 
polog i ~ pnrtugu eza; e porqu e essa s ' 
expresSÕ lJ S supPriores da vi da de 
uma n<1cionalitl ade accosam sempre 
mfln encias extranhas de tec hnica, 0s-
1y10 ' ou eschula , com element•is im
portados de eru dição e de estudo. 

Outros ria nomeada cowpotencia 
se lee m ~onsagrado com brilho ao 
exame de tod as essas produ .:çõe.s 
mcn omentaes. A aós c:iber-nos-ha o 
csobstracturna d3 nacionalirlade, o 
quo ha de primitivo e original, des
de rt motas origens até hoj e- ahi 
colheremos os verdadoiros elementos 
da vitl a e caracter nacioual, a nossa 
razão de ser e da nossa historia. 

Propó r-se-h a o re naswMnto da 
verdadeira alma popular- ini cia-se 
com patriotismo e esperança uma 
obra de reivindicação pela grey portn· 
gu~za. 

Ob edeç3rn a este ir:ituito lodos 
os que no paiz pensam e estudam. 
AIJrir-se-ha um novo perío do drr 
RENA SCENÇA dentro da propria nacio
nalidade, que será Lambem a renas
cença de um velho povo. 

Coutamos. para segoir ao fim o 
caminho traçad o, que coll abora rão 
na benemerita obra todos os es llllli o
sos do paiz; nad a espera mos do publi· 
co, e, oão obstan te, proseguiremos. 

Porto, 11 clti setem bro de t898. 

Ricardo Seve1·0. » 

O 1. 0 Pumero · que temos à vista, 
é soberbo, tanto na execução male
rial, impresso ero maguifico p3pel e 
ornado de oumerosas grav uras. como 
r.a colla boração escolhijla e ;eli stincta, 
e encerra o seguiote sun1m ario: 

Ma1·tins Sarmento- A arte 
mycenica no noroeste da Hespa
nha, com 16 grnvurJs. 

A. dos Santos Rocha- As a»
cainhas do Seixo e da Sobreda, 
com 14 grav ura s. 

Fonseca Cardoso- Anthmpo
logia do povo portitguez , com 10 
gravuras. 
F. Adolpho Coelho- A p edagogia 
do povo portugitéz . 

Rocha Peix oto - Ethnogra
phia porfogiteza- Habitação- Os 
palheiras do lilto1"al . 

Alberto Sampaio - As villas do 
norte de Portugal 

VA RIA 
Notas e communicações: 
Ricardo Sevei·o - Estatueta 

ro mana do Soittello. com 1 photo· 
typ ia . 

Adwitrida a nação porlugueza 
actu~I como um oq~anismo 'ethnico 
com vida prop1' ia incl epeocl eole
com razões de ser de ordem ethoo
logica e historic;i- procura-se es
tudai o por todos os seus aspectos, 
definindo a natureza e relações dos 
proprios elementos, a phy~iologi a e 
mesologia da sua Tida organu.:a e 
, habitat, . acce11tuando os cara ctere 
especificas qne formam e explicam 
actualmente os typos nac1onaes. 

Sociedade archeolo_qica da Fi
gueira- Communicações presentes, 
cí 1."' sessão de 18 de março de 
1898. 

O problema, lfesia sorte en un · 
ciado, moslra·se de morneulosa com
plexidade. 

Os processos de investigação, 
porém, marcam limit s, eslabdtJcem 

• (Comm unicações de ur. Santos Ro
cha- dr. Duarte Silva - Francisco 
Loureiro- Gollz de Carva1110- Pedro 
Fernandes Th omnz) . 

Pedro Femandes Thoma:;
Notas ethnographicas do concelho 
ela Figueí1"ct- A pesca em Buarcos, 
com 1 O grav uras. 

Noticias - Os mortos- Biblio· 
graphia. · 
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C:aotiloneft>o de musicas po-
1>nla1·es 

O fas ciculu 66 d'esta b ~ ll a pu
blicação qne recebemos é um d11s 
de mais vai ia tia factura, co nl ti nd11 

canrões do Al oa rve, Altimtejo, Beira 
y ~ • 

e Brazil. 
Eis o sommario: 
e Dooradi uha, » dança 01Türeci 1ia 

à ex."'"sn1 .8 D. Am el ia de C~ sll o 
Pereira.-« Laranjiuha ,dança o!Tereci· 
<la á ex ru• sur." D.Marga r ili a da Silva 
Cnuto GoimHã ~s.-«M1nha queri di
nha. e «Viver sem Li , » dança s, 
ofTerecidas à ex."'ª snr.ª D. Clarisse 
A ogus10 Pacheco.- « Moqueca, lun · 
<lnm brazil ei 1 o, 01Terec1do ià ex.'"' 
snr.• [) . M a r~arida da Silva Couto 
Junior.-o Sr.rilho, » chor eographica 
ofierecida á ex.m• snr.ª D. Lucinda 
dos San1os Silva .-a Fado corrid o,• 
ofiereciuo a M.m• Bl anche de Mire
bou rg.-- •Maria bel la,• modiuha. 
oílere c! da à ex. m• snr .ª D. Rosa da 
Si lva Coo lo .-• Bila Marit aua,• dau
ça, otferer. irla á ex.m• snr.ª D. Guio
mar Abr a11 les.-•Üh tum, r1ucn . » 
toada, offerecida á ex .m• snr.ª D. 
Carnilla .Mont eiro Magalhã es.-cOs 
pratos na cantareira . • dança, l'ITere · 
cida a ex.'"' snr." D. Maria da Graça 
Pinto .-« Ma chad 1nbd, » cbor eogra
phica, e ~só ouço braqar•. drnça, 
ú1Terecid as à ex."" snr. ª D. Radiei 
M1int ei ro. 

oO Can r iooeiro de Musicas Po
pulares assi gna-se e vend e-se em lo· 
das as livrarias, armnens de mosi
cas e no dr rosito da Empreza, Ce
sar Campos & C:, à rua D. Pedro, 
1 '16-Pono. 

Destruição dos Jnseetos no
dvos à agdcultura 

Os 111rnctos que atacam os f ru
ctos, e cuja larva os roe interiormen
te, seriam fa ceis de tl eslruir se, em 
logar de atirar fóra os froclos inva · 
didos, o cultivador os esmagasse por 
isso que a lagarta que se deixa com 
vida comlroe nm c~sulo, depois 
transíorma·se em crisalida, para sa· 
hir in sec to perfeito, uo principio do 
,·erão, e dar nascimento;; cou sid era· 
vel numere de seres pr ejlidiciaes aos 
froctos. Para evitar islo corll'ém as · 
signar a •Encyclopedia das Familias 
onde vem tratados clara e mioucio · 
sam eote lodos os processos mais 
efficazes para e'itar a su a propaga
ção. O numero que trata d'este as· 
sumplo é o 147, 3. 0 do 12.º anno 
d'esta ntilissim;1 publicação, inserindo 
além d'isso as impor lantes secções: 

Historia de Inglaterra, Poesia, 
Rêligião e moral, Ethuographia, Mo· 
numeotos bistoricos (il lustrad a). A 
sciencia na ar te, Usos e costumes, 
Agricultora. Botanica, Descobertas 
e inv enções (illostrada). Contos e 
novellas. Estatistica, Helratos ínti
mos (ill ustrad a) . Diccionario abre~ia
oo ua biblia, Mosaico, L1lleratura, 
Arle culiuaria e Aoedoctas. 

A ass ignalora d'esla importante 
revista cu ta unicamente 800 réis ao 
anno e assi gna-se em Li sboa oo es
criptorio da empreza, rua do Diario 
de Noti cias , 93. 

·- - ·--------
«Jatetilsmo de Perseve1·ança 
Pub1ico o-se o fosciculo 38 d'esla 
lucidi ss11na obra que cada vez mais 
irnportaute se torna. E s1à qu :; si coo· 
clo1 do o tomo quarto, mas ainda se 
acceitarn assignaturas no escriptorio 
do editor Aolooio Dourado, Roa do 
Carmo 3; Porto. 

Os !Uochltianos de , Paris 
Aos amadores dos bons roman· 

ces recommeodamos a ass i~nalura 
dos «Mochicanos de Pari s», 4ue vae 
breveme nte ser editado e publicado 
pela oBibiotheca Popular lllustrada., 
u'uma e1lição primorosa , com bellas 
6lravuras intercaladas no lexio, e por 
preço assás economico. Cada cadef'
ne1a cuslará 20 reis. 

H ece b~m- s e assignaluras na Ty
pographi a Ph enix, da Rua das Sal
ga de iras , em Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes na 
pro\'iu c i ~ . 

O POVO ESPOZENDENSE 

Historia da Prostituição 
Com o f asG icolo 29 lerm111on es

ta inleressanlissi ma obra. versão i
Laliaua, segundo os lrabalh11s .de 
Pu eol · Dnchat ~ !d, Dufoor, L ~ cro1x. 
fiubuteanx , Lu cour, Flaul e' oal1os 
auctores celebres. 

Com es la fasc ículo foi rfotrihui
da urna furin usd c~pa e indi ~a pa
ra broc hura da ollra. 

o preço do vu1ume é de ·tasoo 
reis. 

Pedidos à bivraria Lello & Ir· 
mão, editores-Peno. 

pul1ll'e•, edição da Empreza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. 

-O volumes inho n·º 21, 3.º da lJ.. • 
serie da interessante publicação, P1u•a 
"8 {)1·ian«in8, dirigida por O. Auna 
de Cajtro o;orio, cuja poblicaçfo é mol· 
darla em contos populares portuguezes 
c o lhi1l~ da tradição portugneza e que Ih~ 
dão urn val or ultra-interessante. 

-O n. 0 587 do bem redigido sema
na rio du modas 111ailrileno ''" Ultima. 
llod". qne é distribuiria no no sso p ~ iz 
pela ca ~ a .Midões estabelecida na capital 
oa rua da PaJaria n. º 32=~. º, onde se 
recebem assignaluras. 

tes, a saber: 
-Um relogio com cai

xa de madeira de casta
nho. proprio para sala, · a
valiado em seis mil reis. 

Um canapé de madei
ra de Jacarandá, com 
assento de palhinha, ava
liado em Jois mil reis; 

falle a seu dono, Reve
rendo Carlos Ma ria d 
Passos Perei ra Maciel, 
Espozende. 

~ NOVO TALHO 

-Os íasciculos' 2 e 3 do chistoso ro· 
mance de Paulo de Kok, o Amaule 
da Lua, obra que tão ponlualmeo
te está sendo dis1riboida pela ca sa 

RPcebemos as seguintes publicações, editora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
que muito agradecemos : do Norte n.º ilJ.5-Lisboa. 

Trez cadeiras da mes
ma madeira, com assento 
de palhinha, avaliadas em 
mil e quinhentos reis; 

José de PassGs el e Jesus Ferrei
ra, leva ao conheci mento do publi
co qne abriu no dia 1 de Ab ril o 
seo talbo o'esta ~ i fl a, na roa Di rei
ta . (ou rua Vei ga fü irão) em freu le 
ao est~belecimenlo de fazendas do 
snr. Vallerio, onda conta ser vir os 
freguezes o melhor pos síve l no ge
nero que expõe à vend a; es tando ao 
alcance do publ ico es te melhora· 
mento, vem po r es te me io ped ir " 
todos os coosu mid res d'cs ta vi ll a e 
co ncelho para vi sit arem o seu es ta
belecimento, porque só assim se po 
de rà conservar e servir o publico o 
melhor passivei. 

-O o.º 5, nova serie. da aprecia· -O n.º 528, anno XIX, do bem Uma commoda de ma
deira de cedro, usada, ava
liada em cmco mil reis: 

bili ssima A.uro1•a do Cnvado, qoin- redi1.ddo semanarto de modas para as 
zenario dedicado á bibliograpbia. Sae em familias, A RODA. ILLUSTRAD.4.. 
Lishoa . Vem .::orno em todos os seus preceden· 

Um oratorio de ma
deira de castanho; com um 
Christo, duas redomas e 
duas imagens, avaliado 

-O n. 0 W do Patumtempo, de tes numeros brilhante de co:Jaboraçào e 
Aveiro , publicação semanal charndistica. replelo dos mais moderno~ fi gurinos pa

-0 n.º 4, anno VIII, da Ln"ri- ra llom · vestir com eleganc1a e bom gos· 
ma, quinzenario illostrado !ili B.ucel!os. to. 

-O u. 0 3, l serie da' Trndi· ~~~~~!!!'!'!"!'!!!'!'!!"!'!!!'!'!!"!'!!!'!'!!"!'~~·!'!'!!!!E± 
ç1io, apreciabi liss ima revi sta mensal d'e
thn og raphia portugueza , illu s tr~da, 9no 
se pulilica em Serpa deliatxo d• abaliss· 
da direcçãn dus >DrS. Ladi slau Piçarra 
e M. Dias Nunes. 

-O n.º 2 do utili , simo quinzena
rio lisbonense rledicado á infancia A que 
tem por tiiulo-.Jornal clnll Cr.,. 
anc"l!!I. Co sta por anno 2:000 reis, e 
as s i ~ ua-se na Rua Nov;1 de S. Francis
co de Paula, o." 87-Lisboa. 

.ANNUNCIOS 

FABRICA DE tlOAGE31 A VAPOR 
\-~ Precisa-se n'esta fabrica 
de um rapaz que tenha de 
idade 14 annos completos. 
Quem pretender, dirija-se 
á mesma. 

em seis mil reis; 
Um catre de 

usado, avaliado 
reis; 

cerdeira, 
em mil 

Comarca de Espozende 
EDITOS 

DE TR I NTA DIAS 

Uma commoda de cas- ~ 
(2 .ª public ação) 

tanho, muito usada, avalia- Por este Juizo e car
da em mil e quinhentos torio do segundo ofl1cio 
reis; correm editos d'aquelle 

-O n. 0 ti, da 2. 1 serie da importan
le e proveitosa publicação de musicas, 
o Pt1ilnr10011ico Porlngoez, 
que se publica .na Fi~ueir: da ~'oz, de· 
baixo da consp1 r. ua rl1recçao do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma nolabilidade mu· ~ 
zical. 

EDIT.AL 
Uma cama de cerdei- praso, contado da segunda 

ra, usada, avaliada em mil publicação d'egual annun
e quinhentos réis; cio no« Dia rio do Governo», 

O Doutor João. Caeta- Um armario, especie de citando Manoel· da Silva -O tomo n.º 1lJ. rlo extraordinario 
romance de Pedro Oecourcell~. 01!1 Doi11 
Garotol!I, que a imponante casa oe 
José lh8tos, estahelecida no Chiado, es
tá eclitando com graudti regularidade. 

Acceitam-se ainda assiguatura~ para 
este romance. 

-Já appareceu o lJ.. 0 tomo da ex
celleute publicação romanti~a r~ne o nos· 
so colleoa lishonense {(O Seculo• está 
dando á"' publicidade com um~ niii~ez .fi. 
na , propria d'uma empreza de primeira 
ordem e qne trm pnr titulo - Romnn
ce c1 ' uma Boparii;n Pobre. 

Esta empreza sabe como poacas ca
ptivar a ·allenc;ão do publico, pelas es
colhidas 1J bra~ que e~tá publicando. . 

-O o.º t71 , 4 ° anno, da precto
sissima publicação agricola, ~ Gnze
ta 11"8 Aldeia•, semanano portu
ense. 

-O o. 0 70, 3. 0 anno, do 8upple · 
menlo lllul!lt1·ado do Seculo, 
que se aos apresenta sempre interessa~
te, tanto pela sua leitura como pelas 11-
Justrações, 

-0 [a~ci c ulo n.º 29 da Ul1!1lo1·5n 
da Pro111ituicão, obra excellen te 
e de grande utili"dade aos estudiosos: 

Editada pela velha e bem conhecida 
livraria Chardron, do Porto, hoje dos 
snrs. Lello & Irmão-'editores. 

-Os fascicnlos 17 e t8, dos Ora· 
mo11 cio• Ent;eitndo•. de Enge
nio Su é, illustrndo com numeros.as gra· 
vura s e erli111 dõ pela Empreza erlllora de 
Lihanio & Cunha da Rua do Norte n.· 
145-Lisboa. 

-Os fa scicolos 59 e'60 do grande ro
mance de Xavier deMontepin,•• Dua11 
nhae11, cuja edição esm erada p:rten
ee á casa editara Belem & C.• de Lisboa. 

-O n.ºi2í, Lº anno, do Desen110 
11em mesll·e, publicação artistica, 
escolar e d;;s familias. 

Redacção=Campolide-Lisboa. 
-O Zoopl1llo (n .º 3, 23 .0 anno) 

orgão da soci edade prolectora dos ani
maes. 

-O n.º f4,7, XI anno , da Encyclo
pedia da8 l~nmilin8, publicação 
feita em Lisboa pela acrndi1ada empreza 
Lucas & (<' ilh o. e que é uma das melho-
res que conh ecemos e a unica, oo gene
ro, em Porluga 1. 

-Eslà puÍl licada a cadern eta n.º lJ.0, 
anno VII,- do lluUl.eli dei Cent1·e 
Excu1•111ionistn de Cnlnlunh,, 
pertencente a seternhro. 

-Temos presente o o.º 8 e 9, da pu
blicação quinzenal porru ense, A. Bor
dadeira e Hod" Po1•t11guezn, 
que desde ha rnui1 0 vem sahindo com a 
maior reoularidade e bom goslo em to
dos os s e~s descnhos,ta1110 nos bordados 
como nos modelos que abundam em to
dos os numeros. 

-O tomo n.•, lJ. do bello romance rle 
Adolpho d'Ennery , A Filha':'º Con· 
demnndo , ediçiio da An11g a ca s~ 
Ber trand , de Josti •Ba stos, Rua Ga rret, 
73 a 75- Lisboa. 

-O u.º 2, 5.' Stl rie da bibliolhe
ca Po ,.,. as C1·e1u1 c,ias, nova se
ri e de conto s intitut•dos a A.lma ln· 
f"ntil , dos qL1aes já se acham publi
cadas 6 fo lhas de 8 paginas, que cons. 
li tu em o 2. º fascículo. 

·-O fasciculo n.º 65, 3.º volume do 
cancioneiro de ll1111ica8 Po· 

nQ da Fonseca Lima, A- commoda, de madeira do Gageiro, solteiro, ma10r, 
d ministrador d' este Con .. Brazil 3 valiado em dois atizente em parte incerta 
ce.lho_ e Presidente da qom- mil e' quinhentos reis; nos Estados Unidos do 
m1ssao Local do Instituto Uma morada de casas Brazil, para todos os ter
<le Soccorros a Naufragos torres, com seus commo- mos até final do inventa
d'esla villa d'Espozende, dos, e cobertos, eira de rio a que se procede por 
etc. pedra, poço, eirado junclo, fallecimento de seu pae, 

Faço saber que no dia com arvores de fructo, a- Francisco da Silva Gageiro, 
19 do corrente mei, por valiada em um conto du- morador que foi em Fão, 
11 horas da manhã, na zentos e cincoenta mil reis; d'esla comarca, e no qual é 
estação de Soccorros a um cortelho de ltêrra inventariante a viuva d' este, 
Naufragos, sita na rua No- la vradia, com arvores de Rosa dos Santos, d' ali, 
va de S. João, d' esta vil- vinho, junto á morada dos sendo no mesmo co-her
la, e perante a Commissão executados, em Fonteboa, deiro o dito auzente. 
executiva, se hade proceder avaliado em quarenta mil Egnalmente são cita-
á arrematação do antigo reis; dos quaesquer ioteres-
barco salva-vidas que se Um campo de terra la- sados, credores ou Iegata
acha em frente da mesma vradia e matto, denomina- rios desconhecidos. 
e será entregue a quem do da Trelagoa, avaliado Espozende, 29 <le mar-
maior lanço offerecer. em cento e setenta mil ço de 1899. 

Commissão Local do Verifiquei. reis; 0 · · d a· Instituto de Soccorros a Juiz e ireito, 
Um campo de torra Ia- Nun es da Silva. 

Naufragos em Espozende. vradia denominado da Mar- o escrivão, 
aos 13 de Abril de 1899. l d Manoel Dias S. Aydos gateira, ava ia o em lre-
E eu João José Lopes, se- sentos oitenta mil reis; 
cretario da Commissão que Um campo de terra la- AGRADECIMENTO 
o subscrevi. vradia denominado da Gra 0 • 

O Presidente da Commissão, 1 ~ 
João Caetano da Fonseca L ima. mosa, ava ia da em trezen-

Comarca de Espozende 

ARREMATAÇAO 
S ( :I.ª prllça ) -•.a publlcação-

N o dia trinta do pro
xuno mez de abril, ás on
ze horas da manhã, e á 
porta do tribunal judicial 
d' esta comarca, teem de 
ser postos em praça os 
seguintes bens, penhora
dos aos executados lgna
c10 Gomes Linhares e mu
lher Joaquina d' Azevedo 
Linhares, moradores em 
Fouleboa, na execução que 
lhe move Dõmingos Gon
çalves Ribeiro, da A pulia, 
bens que poderão ser ar
rematados por quem mais 
cobrir o preço de sua a
valiação e são os segum-

tos setenta e crnco mil 
reis; 

Uma leira de terra la
vra dia, no sitio do Qnei
mado, avaliado em tresen
los e cincoenta mil reis. 

Todos os bens de raiz 
são sitos na dita freguezia 
de Fonteboa. 

Ficam por este 1 meio 
citados quaesquer credo
res incertos, 

Espozende, 24 de mar
ço de 1899. 

Veriíl.quei. 
O juiz a·e direito, 

]{unes da Silva. 
O escrivão, 

José ,da Luz B1·aga. 

~ ALUGA-SE 
a . casa torre e quintal, 
sita na rua da Ribeira 
n.º 3. Quem '(.lr~tender 

Os abaixo assignados, 
julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que, 
durante a enfermidade de 
sua querida e chorada 
filha Carmina de Villas
Boas Rego Netto, se 
desvelaram em saber 
do seu estado e de
pois do seu fallecimen
to lhes dirigiram cumpri
mentos e acompanharam 
o seu cadaver ao cemiterio; 
masl podendo ter havido 
qualquer faita involunta
na, veem por este me10 
reparai-a, protestando a 
todos a sua indelevel gra
tidão. 

Espozende, 8 de abril 
de 1899. 

Anna da Silva Rego Netto 
Annibal de Villas Boas Net to. 



O POVO FSPOZRNDRN~R 

GJRJ~NDE 
DI CCIONA.RlO ENCYCLOPEDICO 

u~~ ITVEJR§AJL 
(li.Ll.iS'l'HA DO) 

por 
.Joaquim Goncnh:Pl!I Pt>rei1·n Junior (011car .Ney) 

(PHOfiESSOR E JORNALISTA) 

Era ha•tante sensivelentre nôs a falta de um ltif'cioauu•io Enc:rclo1•e
•H<·o l ' nh f'rlU\I Os conlwcimi>ntos humanos são tão vastos l]Ue não ha memo
ria hn111nna 1•ap•z de os enctJrrar. Hecor rer as differentes obras existentPs, sohre ca
d;: nma das ,r 1r 11cias a 1J11e se pn•cisa recorrer. era disrwnelio~o e impn,sivel. Por 
rsso este GRANDE DICt'IO AIHO ENCYCLOPEDICO UNIVEllSAL II.LUSTRA
DO veni rump1ir uma impor1ant11 missão. Como DfCCIONABIO dr lingua portu
gueza é o mais completo prof!lodico e orlbo~1·n11hico. Eoceira as sPguin
tes m:11Pria s: o Bi11J1ra phia, Bitdiogra phia =Estati. ti~a-Jurisprurlencia-Philoso 
phia-Philolo:,.:1a-IJ1,1oria, Gcographia, Mythulogia, Li11µuistica-Bell.1s Artes 
CostuntPS atraY•'Z rlos Se culos-~c;encias ma1henrn1icas, physicas, naturaes . lll••· 
raes, polilil'as-~ ciencias applicadas-Jn,•enções e D .. scoliertas-Sporis: Cy•·lis
mo, Equit~~ào, at~çiio, etr-(c Vida pratica:» E1:onomica, rlomestica, co~inha, 
re eira~. t' !C.-« lfovimrnto s.,ci:il:ll QU PStões politicas e sociaes: Collectivi~lllll, 
Auarchra, C"piwlismo, Panper1~m 11 , lnternaciouai11,mo, l'e.minisrno, Anti· ·.,mi ti,. 
mo, etr.: 11s pH!ido• político nos differentes paizrs. «Quti:. li3es econornicas, ~: 
Livre ·1·;1n1hio rrote1·cioni smo, Bi ·metal1ismo, etc -(i L~gi,lação-QUP>IÕes reli 
gio,as>i: As fl ~l i giões actuaes , Hrtos e Dogmas; o Néorhristian1smo, etc .=(cTy
pos e porson aµ1· ns li1lerarios de tn•los os paizes.-<dlerlicina: » Allopathica, Ho-
rnoop:11liira Tratarnr• nto OPl1 aga, S) stema i.lr K11Pipp f' Formular io-medico. 

O GH.\NOE DICCIONARIO ENCYCl.OPEUICO UNl\'EHSA L ILL STHADO, 
é diwibuido aC1s fascicolos semanaes de '100 reis, pa go;; no acto da e111rega. C:.da 
fa ciculo 1·011,1;1 tle Hl paginas, explendi1!0 papel form:1 to granrle, a ;{ columnas, 
bom typo, mai,; de G.000 maµnrficas gravuras intPrcallarlas no tt•xto: mappa geo
graphrcos , typns de raças, viHas tle cidades, plantas, monumen tos. etc., erc . 

Es11 rn .. çnifica obra é uni th Ps uuro i11est1mav1 1 u digna de ser a.fqn irir1a p-0r 
todos, tendo direito a ser considerada a primeira ohr~ ency1· lopedica po1 lll~ueza . 

A d1st11Luiçào do :1 . 0 fascículo já começou e sr.g ue regularmente todas as se
nrnn :1~ . 

P1.1drrnos ga":!ntir aos nossos as ignan1e• toela a re11nlaridade r, que niio har 'e· 
ceio 1le fi ·:.r a oLra incompleta, pui> esta Em preza considera-se com forças pa ra 
a pnhlir •r. 

EHPl~EZA EDl'.l'OHA.-ll. do AN1enal, 12. 3 . 0 E.-Lif!iiboa. 

A 
M) llÉIS Directora: 100 RÉ•S 

;.'\'o neto ti a cull·<>~R ---- AUCE DE ATHAYDE ~to da e1111·er;a 

1•nblicnç~-o semannl -... ___ ___ 
Por c<>ntrarto feito em Pai is, sairá todas as «se~un1las · f~irnsll a Hoda li· 

Jusu·atln contendo em maj.\nificas gravnras a preto e colorida•, todas as novi· 
rl ~rlPs 1•rn chapéus, 1oi lettes, bordados. pi anta.ias e confecções, tanto para rnn ho
ra~ como pa1a rr,.ançr.s . <cMolrleg corta os•J, tamanho natural. Alternadamente 
A 1 odn Illu u·nda di:-llibuirá moldes traç ·, dos e folha de bordai.los dfl to · 
do º' fo1t10~. aco mp anhados rias IPSflPClivas descripções. Conterá urna «revis ta 
da muda o, anilo todas as semanas imlii·ará aos s~us leitores, os factos mais im
portantes que se derem rluran1e aquclle es pll<iO de tempo e ']Ue se relacionem 
com o seu tirulo. «Corre>pontlenc·ian: Secçf10 d~ •iina da a rc~po ntler a todas as 
pessoa~ que se dir ijam á U o da llluslra cla sobre assumptos de in1errsse a
projlriadu. ~lethodo ele rórte »: Alaneira de tirar medi das, co11ar e f:1zer vestidos, 
«~'lo r es :ir1iliciao~": J\lethndo 'llle ensina a fazei-as de to~a'\ as qualidades. «Arti 
gos div • rsosa, sobre assurnptos de intere se femcni no . tdlygieneu das creauças, 
dos casados, da habitação, de. (( Receitas " necessHias a !Orlas as familias, etc .. 
etc. «Segredos do toucarlor». (1 Cosinha de Kneippu , um~ receita por semana, c1Se 
creta1io ri as familias": Modelo de cartas. (d)ocf's>J: Heceirns desconhecidas e e pe 
rimeuta1hs. «A sci1•ncia em familia": Curiosas rxperr encias de physica e ue chi
mica, acompanhadas do ~ravuras illucidat1vas, fac His de realisar em casa, propria · 
para crea{lças, assim como uma diversidarle de (.Jogos iníantis>i. ((A secção litte · 
raria cons1arà. de romances, contos, hislnrias, poesias, pensamenlos, proverbias, 
clta1ad,1~ o enyµmas. A lloda Illu!!ltruda lica sendo o melhor e o mais bas 
rato joir ri de modas que se publica cm Paris aa lrogua portugueza, e pe la clare· 
za utilidade e variedade rlos seus ar1i~os !orna-se 

l~DISl"ENSAVEL Ell TODAS AS CASAS 

A Uoda lllmtlracla puhlica rà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato. 1:800 gravu r ~s em preto e coloridas, 5\! mol
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e s!ll'á remellrda franca de porte. 

BHINOE A TODOS OS ASAIG ANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos dl• roupa branca. 

1.1 ctliça1o C'ont1ic;õe11 da u 8ig111\turu 2.• edição 

AN 10.-52 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 oumeros com i:800 
vuras em preto e coloridas . 52 moldes gravuras em preto e colorir1as, 62 111ol 
cortadoi1, tamanho natural, 52 folhas tle ' des cortados, tamanho n~toral, 4~000. 
molt.les lraçarlos ou do bordados, 5$000. 

SE~IESTBE:-26 nu meros com 990 SEllESTRE.-26 nunieros com 900 
gravura~ orn preto e colnrirl;i, 26 mol· gravuras em prt:to, e colorrrlas, 26 11101-
dos cortarlos, tamanho naiu ra l. 26 mol· 1 des cortados em tamanho natural,2~100 . 
des traçados ou bordados , 2~500. · 

T HllESTlrn .-13 numerus com 450 TRDIESTRE.-13 oumeros com 450 
1o1 ravuras em prdo e coloridas. 13 mol · 1 gravuras em prelo e coloridas, ·13 mol 
des corlados, tamanho n~tnral, t3 íolhas de cortados em tamanho uatural, reis 
de moltles traçados ou bordados 13300. :1~100. 

Ll!'!iBO .~. PORTO E COI llRHA 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um aumero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta - em prelo e coloridas, um molde cortado, 
do, iamanho natural, folha de moldes 1' tamanho natural. 
traçados nu de bordarlos. 

N o nclo dn entirei;a 100 reif!I No ucto dn e11t1·ei;a SO r eis 

Antiga. casa Bertrand = JOSE BASTOS = Raa Garrett, Lisboa 

11 "~1-~@ \b~ ~.~ 
(PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: 
No principio de cada mez sera pub-licado nm livrinho de 32 paginas, impresso 

em bom pape!, capa apropriada, tendo no fim uma secção especial dest inada á 
correspondenc1a dos pequeni nos assignantes . 

Pagamen to da assif!natura adeantarlo,.por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre: 170 rs. Nnmero avulso 60 rs. 
A ~signa·se. unicamente em Setubal. Os pedidos de a signaturas como toda a 

correspoodenc1a deverão ser dir igirlas a Anna de Castro Osorio , ru a Nova da Con· 
ceiç~o. Setubal. 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser compratlo a~ulso 
sem flada pe1 rler do seu interesse. Aos senhores assignautes s1não tlistribn1das·, 
no fim de cada serie de seis numeras, as capas, de luxo. l'Onjunctan_w ntP com o 
frontespicio e iadice d.os ele~antes volumesinhos ,que formarão a nossa bibliothPc:1. 

l\io firn do anno drstrtbut r·se-ha um premio, que será o testemunho da mmha 
gratidão. 

' ~ SOUCIT ~DOíl 
Manoel José dOliveita, 

snli<'itallor encarlailo na 
con1arca de Barcellos, de-

1 clara tjue fixa seu domi
cilio accidenta lmente n' es
ta villa d'Espoze nde, para 
o effeilo de todos os ne
gocios da sua profissão, 
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E~CYCLOPEDI~ DAS FUllMAS 
Bevrsta d~ fa strucçiio ~ Htw"io 

Condirüef!I de ll88i"naluro 
D' esta uÍilissima revi :;ia pnblica· se 

mens•!nwate u111 nomero de 80 paginas, 
em 1ypo míudo, imr resso em bom pa· 
pel, e el11ga nLPmen te bMchado. Conlem 
cada numero variadíssima secções, d'en 
lre as quaes destac•ar~mos, pela sua im
pórtancia a ile historia patria, intitulada 
Historia da invasão fra nceza em Ponu
gal trabalho que tem merecirlo os maio
res elo1t ios de toela a imprPnsa pe ri orl ica. 
Seguem-se -lhe lar~am en te dP~envolvrdo 
e alternadamen te, 'as ;egn i111es serções '. 

Agricul tura. ane1·rlo1as, an ti 1rnidades, 
aoontamPntos hi~tnricos, 

ari1bmetica, assumptos reli giosos, astro· 
11111nia bellas artes, botaoica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

dicciouario da bíblia, estat íst ica, 
eco nomia domestica, 

geugraphia , hi toria natu ral, homens il
l1i,tres. 

hygiene, jardinagPrn , littera tu ra, moral, 
machina , me rl icina, musica, 

~1lythologia, peDsa menlos, phys ica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

ormando no fim rio anno um grosso vo
lume de 960 pa~ ia as, onne se encontram 
reunirlos apontamentos de todas as scien
cas, constituirlo uma verrl"rleira Ency
elopetlia.faci l rle ser coasultada por 4uem 
desrj e saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 namoros egttaes ao 
pr Pse nte -800 réis 
Pagamento adea ntado 

C~ TECISMO DE PERSEVERANCA 
C'o11dicões dn n 1u1ii;no&uru 

Esta obra sera distribuída em l'a scil)U• 
los de 48 paginas de tex to em 8. º gran· 
de. Preço de cada fascícu lo tOO réis; pa· 
gos no ac to da ent rega; para as prov ín
cias franco rie porte. Os assignantes da 
pro vincia pa~arào de cinco em cinco fas
cículos, envi ando-se paio correio os com· 
petentes recibos. 

Lo go que principie a distribuição ga
ra nte-se a max im a reg ul aridade aa en
tregn. 

Tem rlirrit11 a um exemplar gratis 
11uem angaria r rler. assignaturas e se res· 
pons~bil i sa r pelo seu integral pagame nto, 
não ficanrlo com direi to a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por cento da com
missão a todos os cavalh eiros que nos 
remetterem de cinco assigaa1uras para 
cima. 

Accei tam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refc
reucias n' ~s ta citlade. 

Assigna-se em todas as livrari as do 
reino, e no escriptori•• do etli tor Anto
nio Dourado h ·1u\ do• llâr&y· 
1·es dá Liberdftda 11.0 19-
Por,o. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRA HI U IVERSAL 
D SCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•ndo 40 mappas expressamenle µravarlos e iniprr;sos a cõres, IGO pa -
~u na s dH t.exto ri~ duas columnas e perto de 300 gravuras repre·1inlando vistas 
das pr1nc1pae.' crd~rles e monumentos do mundo, paizageos, retratos d'hnmons 
celebre', fr guras d1agrarnrnas , otc. 

A primeiro publicaç<"io que 11'e1ue i;e11P1·0 se faz 110 paiz 

0 
Obra derl icad1 ª. Socre.inele de GHographia. de Li sboa em commemoração do 

4. centenar10 ela ln rl ra ORDEH DA PUHLICAÇ.l.O 
O ~~undo-Eur?pa-Portu~a l physico- Portugal politicn=Colooias portUi!lle

za~ (Açores_. ~~a deu a)-Culon1 as portnguezas (Guiné, Cabo Verrlo, S. Thomé e 
Prrn ctpe, ,'\juda)-Colomas portuguPZas (Anµo la , Moçambique)-Colonia• portu
gu e~a s (la dra ponugueza, M ~cau. Timor)-Hespanlia-P'rança-Suissa-ltalia-
Penrnsul a dos Balkans-Gr~c 1 a-llha~ Bri1anicas-Bollauda Beloºrc• Ali 1 A · o· S · , • ,.. .. - ernan 1a 

us_trra- 1n.amarca, . uecra e Noruega-:-Hussia-Asia occid~ntal-fnrlia-China, 
J.ar.~o-: Archrp elag.o as 1 a 11 co-Afr 1 ca-.~f!'lra ( l. 1 parte)-Africa (2.• parte)-Mrica 
(3. pa. t~)-Amerrca. do Norte-Canada-E•tados Unidos-Mexico-America cen
tral , Antrlha8-Amenca do Sul-A111erica do Sul (1 . • parte)-Aruerica do S J (9 • 
parle)-Braz1l-Ocean1a-f:legiões po la res. u -· 

Co nd içõel!I dn n8f!l igna&or•a: 
To ilos os mezes será distr!bnido um fa~cic •ilo contendo urm carta oeooraphi

ca cuidadosamente grava da e impressa a côres, uma folha de quatro pagi~a <lt1 
texto de 2 umnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de t50 reis paous 
ao acta da entrega. "' 

. ~od? o a~signante que tome ~ reQpoosab ilirlarle riP 3 ou mais assign~turas t~
ra d1re1tll a -O por ce nto ?e ab~umento e ~e 10 assiguatura ·em deante a 20 por 
CPuto e um exempla r g.ratrs. N estas condr<;ões acceitam -se correspondentes em 
tod as as terras das prov1u c1as. 

Parn as _p rovi ncias as assi~naturas serão pagas adeanla<lamente n~ r~zào de 2 
ou mais fa scrculos, senrlo o pnrtA franco . 

Toda a cn rrespondencia e pedidos tl'asi-ignatora elevem ser rfiri girlo.• :i Ein
p1·e~a ~dil:ra do A~la!!I d e Geeg1•apbia Unhea·sill-HUA U.\ 13UA 
VIS1A, 6-, 1. Esq. -Lf:sBOA. 

UIYILEGIO EICLUSIY() 

A 
K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl"o appr.,Tado, le5almente aue&orl•o•o pelo eoBaello• 

de •Ilude publica •e Portul!(al e lnHpectoria Geral 
de B7slenc. da ()arte •o Alo de .lanelro. 

A effic:cia d'este xarope, evidentemeate provada em moitas 
~bservaçoes. nos b?spitaes e na clinica panicolar dos mais dis
tmctos med1cos d este paiz, levou o Conselbo de Saude Pn· 
blica do Reino a approval-o (distmcção que lbe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, za11to agudas como chronicas, <kfluxo, tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do peato, escarro• 

""' de sangue, '- contra todas as irritações nervosas. 
~ 
'-" Cada frasco esta acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Cooselbo de Saude deu ao governo, e com as obser· 
tações dos princ~paes medicos de Li.~hoa, rei:onhecidas peloa 
consoles do Braz1l. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
siinha assi~natura 
IQID tinta uul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

Peitoral de cer<'Ja de 
. · ;f.k;. ~ yer. O remedia mais SflfWro 

bronchUe que ba para cura da 10118e, 
. . f ' ftl!llhmft etuberculof!I pulmo11ares frasco 1~100 

rei s mero ra sco 600 reis . • ' 
. O E~1PLASTHO PE1TOHAL OE CEREJA DE A FR -E rnflueacia b r. . · . "' · xerce uma 
seu od ene rca e 'aptd~ . em todas aíl~<'çcies da garganta e rlo peito. O 

P er notavel de destruir do1 es e evideDciarlo no modo por que alli
va ~- pe110 e rncega as tosses vislentas. 

.ti'sh·ac&o couip•Htto de lU•IHnpar1·llha de A.yc1•-P•ra 
pur1 ~H o fila 1 " 

' 11 11r11e, 1 IDpnr o corpo e cura radical da11 e11-
cropbuloa. frasco i tOO reis. 

O remedlo d e Aye1• t F · · 
b.1. con ra Mezõea-o -abres rntermltentes 

e 1 iasas". 
T?dos os remedios que ficam iod icatlos são altamente concentrados de 

maneira qne sahem baratos, p.or que um vidro dura mui10 tempo 
Pill1la• CRtllnr'I d o li ~ . . . . · ca11 e Ayer- me 1or purgativo suave e 

1nteiramea1e vegetal. 

• VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombri~as. O proprietario esta prompto 

a d.evolver o drnheiro a qualquer pA>soa a qu11m o remei.lio não faça 0 
e ffert~ quando o doente tenha lombngas e seguir oxactamllote as ias
trur.çoes. 

Deposi to : James Casseis & C •. ~ua do Mousinbo da Silveira,~Porto 


